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Retornos de escala no índice h

• No tempo h representa retornos decrescentes de escala.

• Exige menos esforço passar de h=1 para h=2 de que h=10 para h=11.

• Médias temporais, tal como proposto no artigo original de Hirsh, não 
são adequadas.

• Por ser escala ordinal e pelos retornos de escala, qualquer tipo de 
média com índice h e seus derivados é teoricamente inconsistente.

• Solução? DEA VRS?

Reis et al (2017)











(Pereira & Soares de Mello, 2020)

Artigo anterior : Bergiante et al, 2011.













Índices para grupos
• I=h2/n não faz qualquer sentido, embora seja apelativo.

• h ordinal e h2 também.

• Tendência quadrática de h exportada para h2.

• Retornos decrescentes de escala.

• h2 puro pode prejudicar levemente grupos pequenos.

• I grande prejudica (e muito) grupos grandes.

• Usar h2 com DEA VRS? 

• Em vez de h2 (h do h) fazer combinações de h, g e R? (Silva et al, 
2019). Uso heterodoxo em transporte aéreo.















Soares de Mello et al, 2011
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